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PREFÁCIO
Sentidos e Razões  
da Escrita e da Leitura de um Livro

Escreve-se para ser lido. Toda escrita é um convite à leitura. Sem 
leitura não há razão para a escrita. O ser humano aprofunda e completa a 
sua existência pela capacidade de se comunicar, de escrever e ler. Escrita 
e leitura compõem um todo como instrumentos de comunicação, fundado 
em razões e emoções. Não são atividades neutras. São faculdades e instru-
mentos constituídos e desenvolvidos no decorrer da História da humanidade 
pelos seres humanos, de modo coletivo ou individual, por meio dos mais 
diferentes símbolos, cores ou expressões. Sem escrita e leitura perder-se-ia a 
história de suas vidas grupais e pessoais. Sem essa escrita não haveria leitura. 

A leitura é a arte de penetrar no conteúdo das palavras, dos sinais e 
símbolos, enfim, de todas as formas de expressão humana. Assim como a 
escrita, também a leitura tem seus referenciais, que são construídos pelos 
caminhos da aprendizagem. Ninguém lê do nada. Lê-se a partir de contextos e 
dimensões históricas. Isso implica um processo de sistematização de vivências 
e experiências, de saberes e conhecimentos. Isso não pode ser desconheci-
do como sendo um fundo – isto é, os mais profundos caminhos históricos da 
aprendizagem – sobre o qual se projetam e desenvolvem atividades de pes-
quisa como processos formativos, que de neutralidade não têm nada. 

Você leitora ou leitor tem acesso ao livro Pesquisa, Educação e Cidada-
nia: Percursos Teóricos e Metodológicos, que é produto de pesquisas, estudos 
e discussões realizadas pelo Grupo de Pesquisa Ensino e Metodologia 
em Geografia e Ciências Sociais, integrado por docentes pesquisadores e 
por pós-graduandos, que, desta forma, colocam à leitura e ao debate seus 
temas e problemáticas, abordados em suas produções específicas, pela sen-
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da de seus caminhos e procedimentos de estudo, com o objetivo de pensar 
as questões teórico-metodológicas da pesquisa em educação. Os textos do 
livro permitem concluir pela dimensão histórica das pesquisas, no campo 
da educação, a partir das especificidades de cada problemática abordada. 
O esforço pela produção de conhecimentos não é neutra, assim como não 
é neutra a educação. A preocupação em si que motiva e fundamenta uma 
pesquisa a revela como uma atividade não neutra.

A obra tem, em seus diferentes textos, um núcleo comum: a preo-
cupação com a formação docente e o lugar da pesquisa como atividade 
agregadora das atividades do processo formativo. O livro nasceu das prá-
ticas de pesquisas e atividades docentes de seus autores. Nesse sentido, 
constitui uma contribuição importante para pós-graduandos em atividades 
de pesquisa ou à formação de professores, mas não só, especialmente, por 
trazer diferentes reflexões sobre experiências de pesquisa de seus autores, 
que revelam seus processos de aprendizagens. Sob esse aspecto, considero 
sua leitura um caminho de aprendizagem, que vale a pena percorrer, pois 
não deixa de ser prazeroso viajar pelas estradas de palavras, na condição 
de leitores ou leitoras, descobrindo e captando os sentidos do fazer-se ser 
humano pelo caminho da construção de conhecimentos.  

Livros, especialmente a partir de Johannes Gutemberg, no sécu-
lo 15, constituíram-se em privilegiados meios de comunicação entre os 
indivíduos e os povos, através dos tempos e dos lugares de vida. Assim, 
são produzidos como topos do pensamento humano, a partir dos quais 
os horizontes da existência se alargam quase ao infinito, de geração em 
geração. Talvez essa constitua uma das razões históricas de terem sido, 
muitos, proibidos ou terem circulação controlada. A partir de Gutemberg 
foi possível constituir uma possibilidade de rompimento dessas proibições 
ou controles. Ampliou-se o alcance político do livro e da leitura.

Quando vamos a uma biblioteca, passamos a ser envoltos pelas 
vozes silenciosas de muitas gerações, pela comunicação de suas existências 
e de seus pensamentos, de seus sonhos, desejos e angústias. A existência 
humana entrelaça-se pela escrita e pela leitura, em seus diferentes meios 
de comunicação, através dos tempos e lugares geográficos, políticos ou 
sociológicos. Nos livros impressos – precursores dos atuais discos compac-
tos de memória e livros eletrônicos – estão guardadas as vozes dos estados 
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de espírito de diferentes épocas e as mensagens da humanidade, deixadas 
pelas experiências dos seus autores. Livros são elos históricos reveladores. 
Não importa a distância dos intervalos de tempo. Importa a existência e o 
ser humano tem a capacidade de sua consciência e de expressá-la.  

Os seres humanos, de todos os tempos e lugares, convivem, comu-
nicam-se e ligam-se e religam-se pela escrita e pela leitura. A humanidade 
constitui-se pela comunicação em seus processos de relações sociais. A 
comunicação humana, assim, é núcleo nascedouro da escrita e da leitura, 
por meio do qual busca interpretar os sentidos da vida em todas as suas 
dimensões. Escrita e leitura constituem a possibilidade do contato entre 
gerações do passado e do futuro, mediante as palavras que, como produtos 
históricos, contêm a História. 

As palavras são produzidas nas relações sociais e, por isso, têm con-
teúdos dinâmicos, contêm vida. Palavras carregam histórias, experiências 
de vida dentro delas. As palavras escritas trazem em si o pensamento da 
humanidade. Pela leitura das palavras torna-se possível ouvir as vozes do 

passado e, por sua escrita, pode-se falar aos ouvintes do futuro. Palavras 
impressas são, por assim dizer, conexões sociais de pessoas, de gerações, 
de vozes. São como testemunhas que se movimentam e fazem as ligações 
entre as pessoas, através da História da humanidade, indo muito além da 
longevidade de seus criadores. São sinais que orientam o passeio pelos 
lugares da humanidade. 

Convido a você leitor ou leitora a um passeio atento pelos meandros 
dos textos deste livro. A leitura é um dos passeios que permitem enxergar 
mais coisas e chegar mais perto delas. Permite alargar horizontes e visões. 
Com certeza será uma leitura que permitirá uma interlocução produtiva, 
especialmente aos profissionais do campo da educação. Os textos permi-
tem uma condução crítica por questões teórico-metodológicas que envolvem 
pesquisa e educação. Além disso, trazem e revelam como cada autor e 
autora olha para o seu mundo de coisas que os motivam ao estudo, à pes-
quisa e escrita. Já no século 16 Montaigne escrevia: “O mundo não é mais 
que um perene movimento”. O mundo como movimento histórico somos 
nós. É isso que se pode encontrar e ler em cada texto desta obra. 
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Embora seja de praxe em uma apresentação de livro falar sobre cada 
texto, entretanto, prefiro dialogar um pouco com você leitora ou leitor a res-
peito do grupo do qual nasceu o presente livro, aproximando-os do grupo 
de pesquisa. Trata-se de um grupo, inserido no Programa de Pós-graduação 
em Educação nas Ciências, que tem em sua dinâmica de organização e 
funcionamento encontros sistemáticos de planejamento e de avaliação das 
suas atividades. Na verdade, mais do que isso: esses encontros sistemáticos 
são parte de um caminho crítico e autocrítico de produção de conheci-
mentos e de aprendizagens. Tive o privilégio de me fazer presente, por 
algumas vezes, ainda que por breves momentos, em reuniões do grupo, 
proporcionando-me, desse modo, a oportunidade de observar o que vai por 
dentro de um grupo de pesquisa dos outros. Observar coisas que nos vêm 
pela curiosidade da observação, de um olhar sobre algo, que nos interessa 
ou chama a atenção, porém que nos surpreendem por sua manifestação. 

Na maioria das vezes, o que queremos observar nos surpreende. 
A surpresa é um antigo componente de processos de pesquisa. Afinal, os 
caminhos de um passeio – que na língua alemã se denomina por Spaziergang 
e, portanto, evoca certo ar de liberdade e prazer – é um dos processos e 
formas mais antigas da pesquisa de campo e nele podem existir coisas não 
sabidas por ângulos e manifestações muito diversificadas. O Spaziergang 
tem mais parentesco com férias do que com trabalho, mas é um dos meios 
mais antigos da pesquisa social empírica. 

Na verdade, um passeio pode ser justificado por querer rever coisas 
já sabidas ou ver coisas novas. A surpresa está no novo, naquilo que nos 
espera. A curiosidade nos move e pode levar a conhecimentos e suas opor-
tunidades que, por sua vez, sempre trazem as marcas de pontos de vista: 
geográficos, culturais, sociológicos e outros tantos, que nos vêm das pro-
fundezas da complexidade humana. Em última instância e de certo modo, 
pesquisar significa ir a essa complexidade, aos lugares dessa complexidade.

Recomendava meu orientador, há quatro décadas, quando ainda 
não existia a comunicação eletrônica e o personal computer com todas as 
vantagens que isso pode representar para um pesquisador, hoje, que fôs-
semos aos eventos dos outros, aos que envolvessem atividades de pesquisa, 
para observar suas dinâmicas e, consequentemente, descobrir e ver como 
processos sociais dessa natureza são organizados e funcionam, buscando 
estabelecer interlocuções. Isto é, prestássemos atenção a sua dinâmica e 
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não apenas a alguns resultados que pudéssemos recolher e compreender. 
Fazia parte de um amplo processo de aprendizagem e de familiarização 
com o mundo da pesquisa. Projetos de pesquisa em si, mas, especialmente, 
suas publicações, constituem processos formativos e caminhos de sociais 
de aprendizagens. Afinal, o que restaria do esforço de suas organizações e 
investimentos de recursos e tempo de vida não fossem as aprendizagens? 

Em meus passeios ao Grupo de Pesquisa Ensino e Metodologia 
em Geografia e Ciências Sociais o que foi possível observar? Foi possível 
observar que um grupo de pesquisa, além dos conhecimentos específi-
cos de sua área, dos projetos, das metodologias e técnicas, que traçam os 
caminhos a serem percorridos, e outros tantos instrumentos auxiliares de 
trabalho, precisa de “amálgama” para consolidar os liames que unem as 
pessoas que o integram. No caso concreto, um desses liames é o interesse 
pela educação como objeto de estudo. 

O grupo acolhe pessoas de diferentes áreas de conhecimento e práti-
cas profissionais. Assim, além daquilo que caracteriza um grupo de pesquisa, 
a partir do observado, gostaria de chamar a atenção para outros elementos 
de ligação entre os membros de um grupo de trabalho, especialmente por se 
tratar de trabalho de pesquisa. Trata-se dos aspectos associativos e coopera-
tivos, inerentes ao trabalho de desenvolvimento dos projetos. Sem a vivên-
cia da associação e da cooperação as metodologias e as técnicas burocratizam 
as relações. Foi o que aprendi tendo observado, ao longo de semestres, a 
dinâmica do Grupo de Pesquisa Ensino e Metodologia em Geografia e 
Ciências Sociais: a importância das relações associativas e de cooperação. 

Tudo isso parece tão óbvio e sem nenhuma novidade. A obvie-
dade pode inibir a visibilidade de fatos e processos. A proximidade e a 
observação, no entanto, permitiram a sua visibilidade. Grupos de pesquisa 
não constituem apenas processos técnicos racionais e objetivos. Implicam 
questões que vão muito além disso tudo. Implicam associações e ativi-
dades de cooperação. Envolvem relações humanas, emoções, amizades, 
identidades e compromissos, enfim, razões. Acima de tudo, porém, trouxe 
à tona a percepção de que um projeto profissional deve ter algo que vai 
além dos aspectos da “cientificidade” dos procedimentos de investigação: 
um projeto social de vida, um projeto de sociedade. Sem esses elemen-
tos de “amálgama” os liames de conexão e integração de um grupo de 
pesquisa correm o risco de serem tragados e sufocados por relações estéreis 
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de concorrência entre as individualidades que compõem o grupo, ainda 
que esta seja silenciosa, fazendo assim que a ciência perca o seu sentido 
humano. A curiosidade de um pesquisador precisa estar imbuída de sentido 
humano, tendo a preocupação com a sustentabilidade da vida. E, assim, 
essa curiosidade não pode ser envolta por neutralidade. 

Nenhuma pesquisa é neutra. Assim como a ciência não é neutra. 
Não bastam apenas os objetivos dos projetos em si, considerando-se que 
também nenhum projeto de pesquisa é neutro. A pesquisa exige espírito 
de curiosidade e esta é constituída, é produzida e, portanto, não é neutra. 
A curiosidade é também expressão de interesses e necessidades e, assim, é 
política. Afinal, grupos de pesquisa são compostos por pessoas, por relações 
sociais de convivência. Lembra Paul Feyerabend que não há um único modo 
de ver e explicar a realidade que nos envolve e que pontos de vista de cien-
tistas podem ser tão diferentes como são as ideologias de diferentes culturas. 

Quando se trata de questões sociais, evidentemente, não há neu-
tralidade na escolha do que se vai pesquisar. Uma vez constituída a ques-
tão, entretanto, tem-se o desafio da objetividade em seus procedimentos. 
Esses aspectos, em projetos de grupos de pesquisa, certamente são os 
primeiros a serem vistos e debatidos, embora se façam presentes ao longo 
de todo o processo da investigação. Quando, contudo, se trata de processos 
de aprendizagens escolares, em sentido amplo, isso tudo se torna mais 
complexo por sua natureza e sentido pedagógico, considerando ser o ensi-
no algo que acontece em processos de relações sociais, que são políticas. 
Os sentidos pedagógicos de ensino não são neutros. 

Em processos de pesquisa facilmente pode ocorrer a não percepção 
ou se pode dar pouca importância a isso, embora esses façam parte de um 
contexto histórico, a partir do qual se constrói o caminho de um determina-
do projeto de pesquisa. Assim, antes de qualquer coisa, o diálogo revela-se 
como uma questão nuclear em processos de pesquisa. O diálogo deve 
dar conta das relações sociais em processos de pesquisa. Esse é o sentido 
prático dos encontros e reuniões de grupos de pesquisa, fazendo-se desta 
um processo formativo histórico. Boa leitura!

Dia ensolarado de setembro de 2016.

Walter Frantz


